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1. INTRODUÇÃO 

 

Um dos maiores problemas relacionado à adversidade da Inseminação Artificial (IA) nos 

rebanhos brasileiros está associado aos erros de identificação de estro (cio) e, por decorrência, 

reduções nos índices de fecundação. Desta forma, torna-se primordial considerar o uso de 

procedimentos de sincronização que permitam executar a IA sem necessidade de observação 

do cio (CABRAL et al., 2013).  

No ano de 2018 incluindo todo o rebanho bovino brasileiro, somente 13,1% dos animais 

foram inseminados (BARUSELLI et al., 2019). Sendo assim, pode-se notar que apesar da 

constante expansão ano após ano do mercado da inseminação artificial, ainda há uma grande 

parte que não pratica a inseminação, abrindo portas assim para a expansão deste mercado de 

reprodução bovina. 

Para o acontecimento de uma prenhez, deve ser estabelecida uma comunicação bioquímica 

apropriada entre o concepto (embrião e anexos) e a unidade materna no microambiente uterino. 

Tal diálogo deve proceder no bloqueio da luteólise, na manutenção da secreção de progesterona 

pelo corpo lúteo e decorrente manutenção da gestação. Esse segmento, conhecido como 

reconhecimento maternal na prenhez, é definido por intermédio de mecanismos bioquímicos, 

morfológicos e fisiológicos inerentes às diferentes espécies mamíferas (MARQUES et al., 

2007).  

A suplementação injetável de P4 também tem sido uma estratégia muito empregada pelos 

grupos de pesquisas e seus resultados têm relatado que a concentração e o momento da 
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aplicação são fundamentais para o incremento nas taxas de gestações, pois, baixas 

concentrações plasmáticas de progesterona durante a gestação inicial estão associadas com 

concepto pouco desenvolvido (BINELLI et al., 2001). 

Foi demonstrado em estudos que uma única aplicação intramuscular de um produto à base 

de progesterona, em microesferas biodegradáveis, possibilita controlar a ovulação e manter a 

concentração sérica desejável de progesterona por dias ou meses (BURNS et al., 1993). 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado em nove retiros, que compõem a Fazenda Campo Alegre 

(Agropecuária Couto Magalhães), localizada no município de Água Boa – MT. A execução do 

experimento foi durante o período de estação de monta entre os meses de outubro de 2019 a 

janeiro de 2020. Foram utilizadas 4053 vacas sendo elas da raça nelore, possuindo idades de 2 

a 5 anos, sendo solteiras, primíparas ou multíparas, com escore de condição corporal (ECC) 

baixo, médio e alto, conforme pontuação de 1 a 5, sendo 1 = muito magra, 2,5 = mediana e 5= 

gorda (CAMPOS et al., 2014).  

As vacas foram induzidas a um protocolo hormonal para sincronização do cio e ovulação 

para a realização da IATF. Sendo assim, fez-se o uso da Progesterona (P4) injetável 

(Sincrogest® Injetável, Ouro fino saúde animal) dez dias antes do D-0, e posteriormente a 

introdução do dispositivo intravaginal de liberação lenta de progesterona (Sincrogest®, Ouro 

fino saúde animal), juntamente com a administração intramuscular de 2 mg de benzoato de 

estradiol (Sincrodiol® injetável, Ouro fino saúde animal); após oito dias, no D-8, realizou-se a 

retirada do implante intravaginal de progesterona, sendo que o horário era sempre anotado para 

ter controle do início da atividade realizada dentro dos parâmetros do protocolo, e também foi 

aplicado intramuscular 2 mg de cloprostenol sódico/ animal (Sincrocio® injetável, Ouro fino 

saúde animal); 1 mg de cipionato de estradiol (SincroCP® injetável, Ouro fino saúde animal) e 

300 UI de Gonadotrofina Coriônica Equina (Sincro eCG® injetável, Ouro fino saúde animal).  

A inseminação foi realizada 48 horas após a retirada dos implantes, no D-10. 

O diagnóstico de gestação foi realizado por ultrassonografia transretal, 30 dias após a 

realização da inseminação de cada lote. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste experimento, após trinta dias da inseminação realizou-se o diagnóstico de gestação 

que deu o resultado final de prenhez por categoria. A aplicação de P4 injetável no D-10 

obtiveram os seguintes resultados: 

 

 
Figura 1: Apresentação do índice de prenhez por categoria animal após a estação de monta. 

 
O total de eventos contabilizados é de 4053 animais, sendo que, foram diagnosticados 

prenhez 2234 com uma média de ECC de 2,68 com uma média de IATF de 2234, sendo 112 

solteiras que são as matrizes que não emprenharam na última estação (47%), 757 primíparas 

(52%), e 3062 multíparas (58%). Nas vazias não foi realizada a ressincronização, apenas 

repasse com touros da fazenda.  

 

 
Figura 2: Prenhez por categoria (P4inj D-10) por categoria sem o pré-sinch e o protocolo Pre-

synch se mostrou uma excelente ferramenta para preparar as fêmeas em anestro para receberem a IATF 
e poderem ter melhor desempenho reprodutivo. 
 

Conforme apresentado nas figuras 4 e 5, o uso da P4 injetável no D -10 dos protocolos de 

IATFs adotados, promoveu um incremento de 4,29 % na prenhez nas matrizes primíparas 

comparadas com o lote de primíparas que não receberam P4 injetável no D -10. 

No lote de vacas multíparas não houve diferença considerável entre o lote de vacas que 

recebera o P4 injetável no D-10 e o que não recebeu.  
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Os resultados mostraram um considerável índice de prenhez com P4i, em vacas de ECC < 

2,5 conforme demonstrado na figura 5 acima. Um aumento considerável de 5,77% com pré-

sinch. 

De acordo com Valle, Andreotti e Thiago (1998), vacas com ECC bons ao parto retornam 

ao cio mais cedo e demonstram maiores índices de concepção sendo que nos períodos pré e pós 

parto resultam em uma proporção de peso corporal maior, o que afeta positivamente na taxa de 

prenhez, uma vez que vacas com melhores condições corporais durante a estação de reprodução 

apresentam maior probabilidade de emprenhar (ALMEIDA; LOBATO; SCHENKEL, 2002; 

GODOY et al., 2004,;SONOHATA et al., 2009).  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A indução hormonal com progesterona injetável (P4), em vacas da raça nelore no dia -10 

à inseminação artificial em tempo fixo no presente experimento, proporcionou melhores índices 

reprodutivos no rebanho estudado. Este experimento foi classificando-o como um protocolo 

“premium” pela administração da fazenda. Promovendo o aumento do índice de prenhez, 

melhorando assim a eficiência reprodutiva do rebanho. 
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